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APRESENTAÇÃO

A obra “Recursos Hídricos e Sustentabilidade 3” publicada pela Atena Editora 
apresenta, em seus 48 capítulos, discussões de diversas abordagens acerca da 
sustentabilidade e dos recursos hídricos brasileiros.

A busca por fontes alternativas de água têm se tornado uma prática cada vez 
mais necessária, como uma alternativa socioambiental responsável, no sentido de 
reduzir a demanda exclusiva sobre os mananciais superficiais e subterrâneos, tendo 
em vista que o intenso processo de urbanização tem trazido efeitos negativos aos 
recursos hídricos, em sua dinâmica e qualidade.

As águas subterrâneas representam água doce de fácil acesso, e muitas 
vezes, as únicas opções para abastecimento de água potável. Em geral, possuem 
melhor qualidade devido às interações com o solo durante a percolação. Porém, em 
áreas urbanas, diversas atividades comprometem sua qualidade e demanda, como 
instalação de fossas negras, esgotos domésticos sem tratamento ou com tratamento 
inadequado, disposição inadequada de resíduos sólidos, impermeabilização de 
zonas de recarga, armazenamento de produtos perigosos em tanques subterrâneos 
ou aéreos sem bacia de contenção, dentre outros.

O estudo das águas subterrâneas, com a globalização, assume uma importância 
cada vez mais expressiva, visto que é entendido como um instrumento capaz de 
prover solução para os problemas de suprimento hídrico. Através de determinadas 
ferramentas é possível sintetizar o espaço geográfico e aprimorar o estudo deste 
recurso.

Tem-se ainda a infiltração de água no solo, que pode ser definida como o 
processo com que a água infiltra na superfície para o interior do solo, podendo ser 
definida como o fenômeno de penetração da água e redistribuição através dos poros 
ao longo do perfil. A vegetação possui efeito na dinâmica de umidade do solo, tanto 
diretamente como através da interação com outros fatores do solo. 

Dentro deste contexto podemos destacar o alto consumo de água em edificações 
públicas, em razão da falta de gestão específica sobre o assunto, onde a ausência de 
monitoramento, de manutenção e de conscientização dos usuários são os principais 
fatores que contribuem para o excesso de desperdício. Faz-se necessária, então, a 
investigação do consumo real de água nos prédios públicos, mais precisamente os 
de atendimento direto aos cidadãos, efetuando-se a comparação do consumo teórico 
da população atendida (elaborado no projeto da edificação) com o consumo real, 
considerando o tempo médio de permanência desse público no imóvel, bem como 
as peculiaridades de cada atendimento, tendo como exemplo o acompanhante da 
pessoa atendida, bem como casos de perícia médica.

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos relacionados aos recursos 
hídricos brasileiros, compreendendo a gestão destes recursos, com base no 
reaproveitamento e na correta utilização dos mesmos. A importância dos estudos 
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dessa vertente é notada no cerne da produção do conhecimento, tendo em vista o 
volume de artigos publicados. Nota-se também uma preocupação dos profissionais de 
áreas afins em contribuir para o desenvolvimento e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os 
quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva
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CAPÍTULO 1
doi

QUALIDADE DA ÁGUA E PERCEPÇÃO AMBIENTAL: ESTUDO DE 
CASO NA FOZ DO RIO SÃO FRANCISCO

Karina Ribeiro da Silva
Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão, 

SE

Maria Hortência Rodrigues Lima
Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão, 

SE

Thiago Herbert Santos Oliveira
Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão, 

SE

Wendel de Melo Massaranduba
Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão, 

SE

Weslei Almeida Santos
Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão, 

SE

Antenor de Oliveira Aguiar
Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão, 

SE

RESUMO: A avaliação do nível de 
desenvolvimento de uma região, bem como 
do bem-estar de sua população tem como 
importante indicador a qualidade da água para 
consumo humano. Neste contexto, o estudo 
objetivou avaliar a percepção ambiental da 
população do povoado Brejão dos Negros, 
no município de Brejo Grande - SE, quanto a 
qualidade da água de abastecimento, bem como 
analisar e avaliar parâmetros físico-químicos 
dessa água. O estudo consistiu na aplicação de 

questionários a 72 moradores e na realização 
das análises da água fornecida pela companhia 
de abastecimento da região, encanada e 
por caminhões-pipa, e em poços artesianos 
particulares. Os resultados das análises físico-
química revelaram que os valores de ferro 
total encontrados na maioria das amostras 
não atenderam ao recomendado na legislação 
vigente e que os demais parâmetros (pH, 
condutividade elétrica, temperatura, cloreto 
e salinidade) não apresentaram problemas 
quanto aos padrões de potabilidade. A maioria 
dos entrevistados consideraram que a qualidade 
da água que abastece o povoado é péssima 
ou ruim (83%), esse percentual de reprovação 
dos moradores pode estar associado aos altos 
índices de ferro total encontrados e também 
ligados a percepção da qualidade da água que 
pode ser impulsionada por diversos fatores, tais 
como, sabor, odor e cor.
PALAVRAS-CHAVE: Abastecimento-público; 
potabilidade.   

WATER QUALITY AND ENVIRONMENTAL 
PERCEPTION: CASE STUDY IN FOZ OF RIO 

SÃO FRANCISCO
ABSTRACT: The assessment of the level of 
development of a region as well as the well-
being of its population has as important indicator 
the quality of water for human consumption. In 
this context, the objective of this study was to 
evaluate the environmental perception of the 
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Brejão dos Negros population in the municipality of Brejo Grande - SE, regarding 
the quality of the water supply, as well as to analyze and evaluate physicochemical 
parameters of this water. The study consisted in the application of questionnaires to 
72 residents and in the analysis of the water supplied by the region's supply company, 
piped and by kite trucks, and in particular artesian wells. The results of the physico-
chemical analysis revealed that the values   of total iron found in most of the samples 
did not comply with the recommended ones in the current legislation and that the other 
parameters (pH, electrical conductivity, temperature, chloride and salinity) potability. 
Most of the interviewees considered that the quality of the water supplying the village 
is bad or bad (83%), this percentage of residents' disapproval may be associated with 
the high total iron indexes found and also linked to the perception of water quality that 
can be driven by various factors such as taste, odor and color.
KEYWORDS: Public-supply; potability.

1 |  INTRODUÇÃO

O abastecimento público de água em termos qualitativo e quantitativo é uma 
preocupação crescente do homem, em função da escassez hídrica e da diminuição 
da qualidade dos mananciais. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006).

A qualidade da água é um aspecto fundamental, quando se trata de seus 
principais usos, em especial, para fins de abastecimento humano. Este uso tem 
sofrido restrições significativas em função de prejuízos nos rios provenientes das 
ações naturais e antrópicas, as quais alteram os aspectos de qualidade e quantidade 
de água disponível para uso humano (SOUZA et al., 2014). 

De acordo com Morais et al., (2016) as águas de má qualidade apresentam 
grande preocupação a dirigentes, gestores e a população. A melhoria do serviço 
público de abastecimento pode trazer reflexos positivos na qualidade de vida da 
população. 

Segundo Barnett et al., (2018) o grau em que as pessoas estão cientes da 
qualidade da água está ligado a como elas interagem e experimentam a água como 
por exemplo, beber água de uma torneira. Já a percepção da qualidade da água é 
impulsionada por diversos fatores, tais como, sabor, odor e cor que são ligeiramente 
associadas como a causa de doenças, fato que muitas das vezes não é verídico. 

Diante do exposto, o presente trabalho tem como objetivos avaliar a percepção 
ambiental da população quanto a qualidade da água de abastecimento numa região 
fisiografia do baixo do São Francisco, bem como analisar e avaliar a qualidade da 
água por meio das análises dos parâmetros físico-químicos, pH, condutividade 
elétrica, temperatura, cloreto, salinidade e ferro total. 
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2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Área de Estudo

O presente trabalho foi realizado no povoado Brejão dos Negros, no município 
de Brejo Grande - SE. Localizado a 137 quilômetros de Aracaju, está situado a 
aproximadamente 8 km da foz do São Francisco. (Figura 1)

Figura 1. Localização do povoado Brejão dos Negros

A região caracteriza-se como uma comunidade de pescadores artesanais, possui 
elevadas temperaturas durante todo o ano e chuvas concentradas no outono e inverno, 
com 1300 mm anuais aproximadamente. Em julho de 2006 a comunidade de Brejão 
dos Negros foi certificada pela Fundação Cultural Palmares como remanescente de 
quilombo.

2.2 Coleta de Dados

Para o desenvolvimento dessa pesquisa foram realizadas 72 entrevistas 
semiestruturadas com os moradores da área de estudo. As entrevistas ocorreram no 
dia 16.06.2018 e contou com a colaboração de 5 entrevistadores. Foram elaborados 
questionários com perguntas abertas e fechadas para as entrevistas destinadas a 
comunidade do povoado Brejão dos Negros, com a finalidade de obter informações 
quanto a qualidade da água de abastecimento do povoado. (Figura 2)
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Figura 2. Entrevista com uma das moradoras do povoado.

2.3 Qualidade da Água 

A água fornecida pela companhia de abastecimento da região foi coletada e 
realizada análises físico-químicas. Os parâmetros e suas respectivas metodologias 
estão descritos no Quadro 1.

Parâmetros Metodologias Unidades
Potencial Hidrogeniônico (pH) Medidor multiparâmetro LoviBond - SensoDirect 150 -

Temperatura Medidor multiparâmetro LoviBond - SensoDirect 150 °C
Condutividade Elétrica Medidor multiparâmetro LoviBond - SensoDirect 150 µS cm-1

Cloreto SMEWW* (4500 - Cl- B) mg L-1

Salinidade SMEWW (4500 - Cl- B) mg L-1

Ferro Total SMEWW (3111 - B) mg L-1

Quadro 1. Parâmetros físico-químicos e metodologias adotadas.
 *SMEWW: Standard Methods for the Examination of Water and Wasterwater (APHA, 2012). 

Os resultados obtidos foram comparados com os valores permitidos no Anexo 
XX - do controle e da vigilância da qualidade da água para consumo humano e seu 
padrão de potabilidade (Origem: PRT MS/GM 2914/2011) da Portaria de Consolidação 
nº 5, de 28 de setembro de 2017.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Percepção Ambiental

Para avaliar a percepção da qualidade da água e fazer uma comparação com 
a realidade local, a pesquisa foi direcionada para as três formas de abastecimento 
existentes no povoado. 
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Para 83% dos moradores a água apresenta qualidade péssima a ruim. 
Os mesmos afirmaram que a água apresenta coloração amarelada, odor e sabor 
desagradáveis. Para o entrevistado 30, a água teve uma avaliação regular, pois o 
mesmo afirmou: “tem tempos que está boa e tem tempos que está ruim”. (Figura 3)

O morador 63 alegou que a água de abastecimento não chega tratada e é 
salobra. O entrevistado 17 afirmou que só utiliza esta água porque é a única opção, 
pois mancha roupas, pisos, entre outros. Azevedo, 2006 destaca em seu estudo que 
ferro é objetável nos sistemas públicos de água, devido ao sabor que provoca e a 
sua propriedade de sujar os acessórios das tubulações, provocar mancha na roupa 
lavada e acumular depósitos no sistema de distribuição. 

As afirmações, “A água é sal puro” e “A água é pesada”, foram ditas pelo 
entrevistado 27, o mesmo afirmou que a salinização é proveniente das águas do Rio 
São Francisco. Vale ressaltar que os moradores 3, 7, 13, 18, 28, 29, 32, 33, 44, 50 e 
72 também tiveram essa mesma afirmação.   

Os entrevistados 2 e 12 avaliaram a água como ruim por “conter muitos 
sedimentos”, chamado por eles de “porme”.  A minoria dos moradores entrevistados 
(4%), considera a água de abastecimento de boa qualidade. O entrevistado 1, o qual 
avaliou a água como boa, afirmou que a mesma possui gosto de ferrugem e odor, 
devido má qualidade da tubulação. 

Segundo o portal do Ministério Público Federal, no ano de 2017 a Justiça Federal 
determinou o início do fornecimento de água potável para a comunidade quilombola 
Brejão dos Negros através do abastecimento por caminhões-pipa, semanalmente, 
para dessedentação e outros usos. 

Dos moradores que utilizam a água cedida pelo caminhão-pipa, 60% consideram 
a qualidade da água regular, os demais consideram a água de boa qualidade, quando 
comparado com a água canalizada pela DESO. Esta água na maior parte é utilizada 
preferencialmente para consumo humano. (Figura 4)  

O entrevistado 1, considera que a qualidade da água do caminhão-pipa tem 
qualidade superior da água canalizada servida pelo DESO. Já o morador 47, julga 
que a água possui forte gosto de cloro. Parte dos moradores não utiliza esta água por 
não saber a procedência e também por questões de logística, ou seja, necessitam de 
esforço físico para adquirir esta água do caminhão-pipa até sua residência, é o que 
relata a moradora 31, a qual possui idade avançada.
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Figura 3. Percepção quanto à qualidade da água da companhia de abastecimento

Gonçalves et al. (2014), em sua investigação, sobre diagnósticos do serviço de 
abastecimento de água na percepção do usuário, ao qual concerne à qualidade, a 
maioria dos consumidores reprovou a água, no município de Barcarena no estado do 
Pará, intensifi cando o uso dos poços particulares, algo que aumenta essa disposição 
a não usar água distribuída pela companhia é a defi ciência na logística de distribuição, 
o que também acontece no presente estudo.

Figura 4. Percepção quanto à qualidade da água de abastecimento por caminhão-pipa.

Alguns moradores possuem poços artesianos em suas residências. Quanto a 
percepção da qualidade dessa água, a maioria (64%) considera boa, esse conceito 
pode estar relacionado ao fato dos consumidores atribuírem boa qualidade a água em 
relação ao aspecto visual e paladar. O restante dos moradores avalia como regular 
(18%), ruim (9%) e péssima (9%). (Figura 5)

Alguns entrevistados relataram que por motivos fi nanceiros optaram por utilizar 
apenas a água de seus poços particulares. Outros utilizam essa água de forma 
complementar com a água canalizada fornecida pela DESO. Os entrevistados 55 
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e 68 consideram que a água é péssima e ruim respectivamente, eles relataram que 
água de seus poços tem cor, odor e gosto. 

Figura 5. Percepção quanto à qualidade da água de poço artesiano particular.

3.2 Qualidade da Água 

O sistema de abastecimento público do povoado, é realizado através do uso 
da água subterrânea de um poço artesiano de responsabilidade da Companhia de 
Saneamento de Sergipe (DESO), localizado na Estação de Tratamento do povoado. 
Além dessa água, também é fornecida água potável semanalmente através de 
caminhões-pipa e alguns domicílios possuem poços artesianos particulares para o 
total atendimento de suas demandas. Na Tabela 1, estão os resultados das análises 
realizadas nas amostras de água coletadas no povoado.

Pontos de Coleta 1pH Temperatura 
(°C)

2CE 
(µS cm-1)

3Cl-

(mg L-1)
Salinidade 

(mg L-1)
Ferro Total

(mg L-1)
Entrada da Estação de Tra-

tamento – Água Bruta 6,67 29,0 491,0 63,7 105,0 7,35

Saída da Estação de Trata-
mento – Água Tratada 7,32 26,0 495,0 72,5 119,6 1,37

Domicílio 1 – Água forne-
cida pela companhia de 

abastecimento (Encanada).
6,71 26,8 513,0 77,8 128,4 2,47

Domicílio 2 – Água forne-
cida pela companhia de 

abastecimento (Encanada).
6,57 25,6 501,0 76,0 125,5 1,11

Domicílio 3 – Água de poço 
artesiano particular. 6,58 28,5 994,0 163,6 269,9 5,33

Domicílio 4 – Água de poço 
artesiano particular. 6,85 26,7 639,0 83,1 137,1 0,07

Domicílio 5 – Água forne-
cida pela companhia de 

abastecimento 
(Caminhão-Pipa).

7,01 25,2 68,1 10,6 17,5 0,05

 Tabela 1. Valores dos parâmetros físico-químicos analisados na água de abastecimento.
1- Potencial Hidrogeniônico; 2 - Condutividade Elétrica; 3 - Cloreto.
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De acordo com os dados apresentados na Tabela 1, observa-se que os valores 
de pH variaram entre 6,57 a 7,32, estando todos valores dentro da faixa permitida do 
Anexo XX da Portaria de Consolidação nº 5, de 28 de setembro de 2017 do Ministério 
da Saúde, o qual recomenda que no sistema de distribuição, o pH da água seja 
mantido na faixa de 6,0 a 9,5.

Resende et al., (2009) evidenciaram em seu estudo que a água subterrânea da 
região de Brejo Grande possui um caráter levemente ácido, onde o pH varia de 6,0 a 
7,0. Os autores encontraram valores mais baixos de pH na bacia do rio São Francisco 
próximo ao litoral e na porção intermediária da bacia do rio Vaza–Barris.

Foram observadas variações do íon cloreto de 10,6 a 163,6 mg L-1. A água 
do caminhão-pipa teve o menor valor registrado. Todos os valores encontrados de 
cloreto se enquadram dentro dos valores máximos permitidos para consumo humano 
estabelecidos pela Portaria de Consolidação nº 5, de 28 de setembro de 2017. 
Segundo Anexo 10 do Anexo XX, dessa mesma portaria, o limite estabelecido para o 
parâmetro de Cl- é de 250 mg L-1. Observou-se variações de 17,5 a 269,9 mg L-1 de 
salinidade e todos os valores se enquadram nos padrões de potabilidade. Os valores 
de condutividade elétrica variaram entre 68,1 a 994,0 µS cm-1. A temperatura da água 
oscilou entre 25,2 °C e 29,0 °C.

Verifica-se na Tabela 1 que das sete amostras analisadas 5 apresentaram 
valores acima do permitido de ferro. Segundo a Portaria de Consolidação nº 5, de 28 
de setembro de 2017 do Ministério da Saúde, em seu Anexo 10 do Anexo XX (Tabela 
de padrão organoléptico de potabilidade) o valor máximo permitido de ferro é de 0,3 
mg L-1.

4 |  CONCLUSÃO

Não foram identificados problemas de qualidade da água em relação aos 
parâmetros pH, temperatura, cloreto, salinidade e condutividade elétrica. Entretanto, 
pode-se verificar que a concentração de ferro total na maioria das amostras não se 
enquadrou nos padrões de potabilidade.

Em relação a percepção ambiental, quanto a qualidade da água de abastecimento 
público do povoado, a maioria (83%) dos moradores consideram que a qualidade da 
água que abastece o povoado é péssima ou ruim, esse percentual de reprovação dos 
moradores provavelmente está associado as características organolépticas da água 
devido aos altos índices de ferro total encontrados. 

Foi possível criar uma interligação entre os dados dos parâmetros físico-químico 
analisados, com a percepção dos moradores em relação a qualidade da água de 
abastecimento público do povoado.  
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